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nos  Confl i tos  Armados

Resumo
Os atos de violência sexual e/ou física contra 
as mulheres têm estado, desde sempre, pre-
sentes nos conflitos armados. Durante séculos 
foram ignorados e tolerados, contudo, a par-
tir do século XIX o paradigma começou a 
mudar. No século XX, com a evolução do 
Direito Internacional Humanitário, dão-se os 
primeiros passos no sentido dos atos de vio-
lência sexual, ocorridos durante os conflitos 
armados, passarem a ser considerados como 
crime. É a jurisprudência resultante dos Tri-
bunais Penais Internacionais que, associada à 
contínua pressão internacional, acaba por ser 
decisiva na defesa dos direitos da mulher nos 
conflitos armados, consolidando como crime 
de guerra, crime contra a humanidade ou 
crime de genocídio, os atos de violência 
sexual ocorridos nestes.
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Abstract
International Criminal Courts:
Women's Rights
in Armed Conflict

Acts of sexual and/or physical violence against 
women have always been present in armed con-
flicts. For centuries they were ignored and toler-
ated, however, from the nineteenth century, the 
paradigm began to change. In the twentieth cen-
tury, with the evolution of international humani-
tarian law, the first steps were taken towards acts 
of sexual violence, occurring during armed con-
flicts, to be considered as a crime. It is the juris-
prudence resulting from the International Crimi-
nal Courts that, coupled with continued inter- 
national pressure, turns out to be decisive in 
defending women’s rights in armed conflicts, con-
solidating as acts of war, a crime against human-
ity or crime of genocide, acts of sexual violence.
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